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Resumo 

O projeto “Compostagem e Horta Escolar” foi realizado com alunos do 7º ano A. A 

experiência teve início com aulas teóricas sobre preparo do solo, maneiras de se produzir 

compostagem e manuseio de mudas. Em seguida, plantaram mudas e sementes, utilizaram 

resíduos da merenda escolar para preparar o composto orgânicos a serem utilizados nas 

mudas. Após a colheita, os alimentos foram entregues à cantina da escola e utilizados na 

merenda. O projeto envolveu muitos estudantes e toda a equipe escolar, promovendo a 

valorização do campo e a transformação da realidade escolar por meio da sustentabilidade. 

Os estudantes ainda compartilharam sua experiência em uma feira escolar, apresentando o 

projeto para a comunidade e valorizando o protagonismo estudantil. 
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INTRODUÇÃO 

O projeto Compostagem e Horta escolar surgiu da necessidade de aproximar os 

estudantes da realidade do campo e da produção sustentável de alimentos, valorizando a 

agricultura familiar e o uso consciente dos recursos naturais, utilizando resíduos orgânicos 

que o próprio colégio produz no preparo das refeições. A experiência teve início com aulas 

teóricas sobre preparo do solo, maneiras de se produzir compostagem e manuseio de mudas. 

A horta escolar tornou-se, então, um espaço interdisciplinar de aprendizagem, onde os alunos 

aplicaram conhecimentos de Ciências, Geografia e Robótica.  
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Assim, acredita-se que o estudante, ao adquirir os conhecimentos da teoria da 

sustentabilidade, por meio da compostagem de resíduos orgânicos  e aplicando esses 

conhecimentos na prática, ele carregue para a vida, sendo um cidadão mais consciente, 

pois  evitará que o lixo orgânico vá para os aterros sanitários, subtraindo a emissão de gás 

metano (gás produzido durante a decomposição de restos orgânicos, de forma inapropriada) 

e a contaminação de solos e lençóis freáticos, produzindo um adubo com inúmeras 

vantagens, conforme exposto, por WANGEN; FREITAS, 2010: 

1.A compostagem doméstica se mostrou viável para a ciclagem de resíduos 

sólidos orgânicos domiciliares, e num período de 120 dias originou um composto 

com boas características físicas e químicas, com potencial para uso agrícola, como 

condicionador de solos e/ou como substrato para plantas;  

2. A compostagem doméstica de resíduos sólidos orgânicos domiciliares, se 

devidamente conduzida, considerando-se os fatores básicos do processo, como 

aeração, umidade e temperatura, não resulta na geração de mau cheiro e/ou atração 

de vetores; 

 3. A compostagem doméstica de resíduos sólidos orgânicos consiste numa 

alternativa viável para a ciclagem desse tipo de resíduo, podendo ser empregada 

em prefeituras, escolas, casas, compostagem doméstica. 

O projeto está diretamente alinhado à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

promovendo o desenvolvimento de várias competências. A experiência permitiu que os 

alunos não apenas aprendessem conteúdos curriculares, mas também se tornassem agentes 

ativos de transformação em sua comunidade escolar. 

 

ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO 

A experiência pedagógica foi realizada com 30 estudantes do 7º ano A, sob a orientação 

das professoras Aparecida Cândida Duarte e Érica Cristina da Costa Pelati, com apoio da 

coordenação pedagógica e da equipe de apoio escolar.  

Etapas do Projeto:  

1. Aulas teóricas iniciais: antes do início das práticas, os alunos participaram de 

aulas sobre preparo do solo, importância da compostagem e cuidados no manuseio 

de mudas e sementes, além de aprenderem sobre o uso consciente da água na 

agricultura 

2.  Planejamento e montagem da horta: foi escolhido um espaço no pátio da 

escola, onde os alunos prepararam o solo com ferramentas simples, reutilizaram 

materiais recicláveis e delimitaram os canteiros. 

3.  Plantio de mudas e sementes de hortaliças: com orientação, os alunos 

manusearam corretamente as mudas e plantaram sementes de rabanete e alface. 

4.  Compostagem com resíduos da merenda escolar: foram utilizados restos 

orgânicos da cozinha da escola (cascas de frutas e verduras) para produzir o adubo 

natural, reforçando a prática da sustentabilidade e do reaproveitamento. 

 



 

 

 

5. Acompanhamento, colheita e uso dos alimentos: após o crescimento das 

hortaliças, os estudantes realizaram a colheita e entregaram os alimentos à cantina 

escolar, onde foram preparados pelas merendeiras e servidos nas refeições dos 

próprios alunos, fechando o ciclo do campo à mesa. Além disso, os alunos 

participaram ativamente de uma feira escolar, na qual apresentaram as etapas e 

resultados do projeto da horta orgânica com irrigação automatizada para a 

comunidade escolar, professores, colegas e familiares. Essa atividade ampliou o 

diálogo, incentivou a troca de saberes e valorizou o protagonismo juvenil na 

construção de soluções sustentáveis. 

 

RESULTADOS ESPERADOS/PARCIAIS 

Com este projeto tínhamos muitos objetivos, como mostrar aos estudantes como podemos 

reutilizar lixos orgânicos em adubos e que ensinasse de forma simples como cultivar uma 

horta, oportunizando na prática esse contato com o campo e o aproveitamento dos recursos 

naturais.  Dessa forma, podemos perceber que os resultados esperados foram, de certa foram, 

até superados, podemos listar alguns deles, por exemplo: 

✓ Integração entre teoria e prática, com aprendizagem ativa e significativa;  

✓ Participação direta dos alunos em todas as etapas do projeto;  

✓ Envolvimento de professores, funcionários e merendeiras da escola;  

✓ Produção de hortaliças livres de agrotóxicos para consumo escolar;  

✓ Práticas sustentáveis como compostagem, utilizando resíduos produzidos no 

colégio;  

✓ Fortalecimento da conexão entre campo e cidade, a alimentação saudável o a 

produção de compostagem a partir do reaproveitamento de resíduos.  

Por isso a importância desse projeto, aplicando o adubo orgânico na horta, para que os 

estudantes possam dar significado a compostagem, vendo na prática que pode-se obter 

resultados positivos na produção de plantas, conforme relato de Oliveira, 2014:         

Também foi feita uma horta vertical utilizando o composto 

orgânico adquirido com a decomposição dos resíduos orgânicos na 

composteira, esta foi feita de forma vertical no muro da escola, e 

plantado mudas de chás, pois a escola não possui espaço físico para 

que esta fosse feita no solo. 

Seguem algumas imagens do processo de construção e produção da Compostagem e 

Horta: 

Figura 1: Preparação do solo  

 

Fonte: Os autores (2025) 



 

 

 

Figura 2: Produção de Compostagem 

 

Fonte: Os autores (2025) 

 

Figura 3: Produção de Mudas 

 

Fonte: Os autores (2025) 

 

Figura 4: Colheita 

 

Fonte: Os autores (2025) 

 

Figura 5: Colheita das hortaliças 

 

Fonte: Os autores (2025) 



 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÕES 

O desenvolvimento do projeto Compostagem e Horta Escolar proporcionou aos 

estudantes uma vivência concreta da relação entre o campo e a cidade, permitindo 

compreender como o alimento percorre seu caminho desde o cultivo até a mesa. A proposta 

integrou teoria e prática, com aulas sobre preparo do solo e compostagem. A participação 

dos alunos em todas as etapas, desde o plantio até a entrega dos alimentos para a merenda 

escolar, promoveu o protagonismo juvenil, o trabalho em equipe e a responsabilidade 

socioambiental. A apresentação dos resultados na feira escolar fortaleceu o diálogo com a 

comunidade e valorizou o conhecimento construído coletivamente. Além de promover uma 

alimentação saudável e sustentável, o projeto contribuiu diretamente para o desenvolvimento 

das competências previstas na BNCC. Mais do que uma ação pontual, essa experiência se 

consolidou como uma prática transformadora, com potencial de continuidade e 

multiplicação em outras escolas e contextos 
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